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Resumo: A presença de Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) (Actinopterygii,
Lutjanidae), espécie de valor comercial, é registrada na Praia da Gameleira
(lado oriental da Ilha de Itaparica, Baía de Todos os Santos, estado da
Bahia, litoral nordeste do Brasil) com base em 1 exemplar, juvenil, me-
dindo 92,0 mm de comprimento total (66,5 mm de comprimento pa-
drão).
Palavras-chave: Registro, peixe ósseo, Ocyurus chrysurus, Baía de Todos
os Santos, Bahia.
 
Abstract: The presence of  Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) (Actinoptery-
gii, Lutjanidae), species of commercial value, is recorded in the Gameleira
Beach (eastern side of  Itaparica Island, Todos os Santos Bay, Bahia state,
northeastern littoral of Brazil) with basis in 1 specimen, juvenile, measu-
ring 92,0 mm of total length (66,5 mm of standard length).
Keywords: Record, bony fish, Ocyurus chrysurus, Todos os Santos Bay,
Bahia.

REGISTRO DE JUVENIL DE Ocyurus chrysurus (BLOCH, 1791)
(ACTINOPTERYGII: LUTJANIDAE) NA PRAIA DA GAMELEIRA (ILHA DE
ITAPARICA), BAÍA DE TODOS OS SANTOS (BAHIA)

RECORD OF JUVENILE OF Ocyurus chrysurus (BLOCH, 1791)
(ACTINOPTERYGII: LUTJANIDAE) IN GAMELEIRA BEACH (ITAPARICA
ISLAND), TODOS OS SANTOS BAY (BAHIA)
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 Introdução

Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) ocorre no Oceano Atlântico tropical oci-
dental, sendo conhecido do Canadá ao sudeste do Brasil, em águas costeiras
até 70,0 m de profundidade, e atinge pelo menos 86,3 cm de comprimento
total (MENEZES, FIGUEIREDO, 1980; ALLEN, 1985; CERVIGÓN, 1993;
ANDERSON Jr. in CARPENTER, 2002; MOURA, MENEZES in ME-
NEZES et al., 2003).

Material e métodos

Itaparica, com 256 km , é a maior dentre as ilhas da Baía de Todos os
Santos (BTS) e além de sua população residente, recebe grande número de
visitantes, principalmente nos meses mais quentes do ano, que buscam lazer
em suas praias de variadas características (substrato arenoso, lamoso, duro).

A Praia da Gameleira está situada no lado oriental da Ilha de Itaparica
(cerca de 12°56’S - 38°36,5’W) sendo a mais próxima do terminal de Bom
Despacho (distando cerca de 1,0 km de onde parte o ferry-boat, o principal
meio de acesso à ilha a partir da cidade de Salvador, a terceira maior cidade
do Brasil em população).

A praia da Gameleira tem forma de concha, é de mar calmo, apresenta
substrato constituído de uma mistura de lama e areia, com alguma vegetação
associada e poucas pedras. Dispõe de um pier de atracação e é bastante fre-
qüentada por banhistas, especialmente no período de calor (BAHIA, SE-
CRETARIA DA CULTURA E TURISMO. 2000).

O material citado neste estudo foi coletado em 14 de março de 2009,
em um trecho da Praia da Gameleira, com auxílio de uma pequena rede de
arrasto manual, no período compreendido entre a baixa-mar e o início da
preamar, entre o final da manhã e o início da tarde, em profundidade de no
máximo 1,7 m. Após a captura, o exemplar foi inicialmente mantido em
gelo sendo em seguida fixado em formol 10% e posteriormente transferido
para álcool 70%, onde se encontra conservado e depositado na coleção do
Laboratório de Ictiologia (Departamento de Ciências Biológicas) da Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana.

Caracteres morfométricos baseiam-se nas definições propostas por
ALLEN (1985) e foram determinados no lado esquerdo do exemplar, com
auxílio de paquímetro com precisão de 0,05 mm, exceto o comprimento total
que foi obtido com auxílio de ictiômetro e régua com precisão de 1,0 mm.

Resultados

LIUEFS 13026 (1: 92,0 mm de comprimento total; 66,5 mm de compri-
mento padrão, CP)

Caracteres merísticos:
rastros branquiais: 7 (ramo superior), 20 (ramo inferior) (direito e esquerdo);
nadadeiras peitorais: 16 (direita e esquerda); nadadeiras pélvicas: 1 espinho e 5
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raios (direita e esquerda); nadadeira dorsal: 10 espinhos e 13 raios; nadadeira
anal: 3 espinhos e 9 raios.

Caracteres morfométricos e proporções corporais:
comprimento do focinho: 10,3 mm, 15,5% do CP; diâmetro orbital: 7,0
mm, 10,5% do CP; comprimento da cabeça: 26,1 mm, 39,2% do CP; altura
do corpo: 24,0 mm, 36,1% do CP.

Colorido (em álcool 70%):
Região superior e lateral do corpo de cor amarronzada. Região inferior do
corpo e ventre de cor clara. Na cabeça, a cor marrom se estende até a mar-
gem inferior da órbita com o restante da mesma cor clara do corpo. Nada-
deiras hialinas.

Discussão

No sudeste do Brasil e na Bahia, O. chrysurus é conhecido como guaiuba
(MENEZES, FIGUEIREDO, 1980; LOPES, comunicação pessoal).

Segundo ANDERSON Jr. in CARPENTER (2002), O. chrysurus é consi-
derado um dos peixes recifais de águas rasas mais comuns na área do Caribe.

A guaiuba é de interesse para a pesca esportiva e comercial sendo sua carne
considerada de boa qualidade e altamente apreciada. No Brasil é consumida
principalmente na região nordeste, onde aparece com relativa freqüência no
mercado (MENEZES, FIGUEIREDO, 1980; ALLEN, 1985). No Atlântico
central ocidental, O. chrysurus é comercializado principalmente fresco, às vezes
congelado (ALLEN, 1985; ANDERSON Jr. in CARPENTER, 2002).

Segundo MENEZES, FIGUEIREDO (1980), os jovens de O. chrysurus
vivem agrupados em águas litorâneas, geralmente associados a recifes, enquanto
ALLEN (1985) e ANDERSON Jr. in CARPENTER (2002) afirmam que os
juvenis são geralmente encontrados sobre “weed beds”. CERVIGÓN (1993)
cita que exemplares entre 50,0 e 300,0 mm de comprimento total (35,0 e 200,0
mm de comprimento padrão) são comuns na Venezuela e às vezes abundantes
em pradarias de Thalassia, entre 0 e 10,0 m de profundidade.

Os dados merísticos e morfométricos do exemplar aqui citado coinci-
dem, em sua maior parte, com o que é citado por ALLEN (1985) e CERVI-
GÓN (1993).

Em praias no interior da BTS, com o mesmo apetrecho de coleta aqui
utilizado, a espécie de Lutjanidae mais capturada é Lutjanus synagris (Linnaeus,
1758), representado também por juvenis cuja alimentação na Praia de São Tomé
de Paripe (Salvador, lado oriental da BTS) foi analisada por LOPES et al. (2004).

A coleta deste juvenil de O. chrysurus no interior da BTS confirma a importân-
cia desta área para proteção, crescimento e alimentação de espécies, algumas das
quais são comercialmente importantes, justificando a necessidade da conservação
e manejo adequado dos ecossistemas que a compõem e que se encontram seria-
mente ameaçados pela ocupação humana desordenada e pela poluição.
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      Fonte:  J.T. Oliveira-Silva, 2010.

Anexo 1:  Figura 1: Ocyurus chrysurus (LIUEFS 13026: 66,5 mm CP)


